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APRESENTAÇÃO 


	 

	 

	Um dos aspectos marcantes da minha carreira docente é o desapego. Cada ação, palavra ou pensamento que emano não tem a menor ânsia de autopromoção. Constatei isso ao reconstituir, neste memorial, da caminhada que meu tornou quem eu sou. Narrei cada parte deste registro entrelaçando reflexões que me vinham à memória das pesquisas em geografia da Amazônia. Vida, trabalho e sonhos estão na alma de cada palavra. Na Introdução: traços autobiográficos, percorro da infância à aprovação no curso de geografia; na Formação acadêmica revejo a graduação e a pós-graduação latu e strictu-sensu; em Assim me tornei professor pesquisador indico os componentes autobiográficos que me levaram ao campo de pesquisa; em Agenda de pesquisa: a dendeicultura enquanto produção do espaço aponto o que considero a principal contribuição à pesquisa.

	Busquei o sentido em cada passo. Na vida docente nunca vivi no piloto automático, nem aderi aos modismos teóricos. Longe disso, o arquétipo do eremita me segue. Busquei sempre meu propósito, minha verdadeira vontade e vislumbrar meu processo de individuação. Uma cuíra me acompanha, um desassossego diante da imensa tarefa colocada aos professores pesquisadores amazônidas, qual seja, construir perspectivas acadêmicas, científicas, políticas e institucionais amazônidas da Amazônia. 

	A vida tem sido generosa comigo. Presenteou-me com pais, irmãos, sobrinhos, sobrinhas, cunhados, cunhadas e um sobrinho-neto que me alegram e apoiam; colocou no meu caminho Marlise, a Branca, a melhor parte de mim e com quem estou casado há 21 anos; e quando celebramos bodas de algodão, nos trouxe nossa filha Hannah e depois de esperarmos quatro anos da fila de adoção, nos deu, em novembro de 2016, nosso filho Daniel. Tive amigos raros e valiosos instrutores de quem ouvi a palavra necessária e a orientação dourada. 

	A vida me abençoou com imensurável paixão pelo conhecimento, força de vontade gigantesca e autonomia de pensamento desconcertante; me deu paciência, persistência e foco para estudar por quase vinte anos o mesmo tema e a criar cada texto como sendo o último e o primeiro; e procurei ministrar aulas estimulantes. Fiquei diante da minha sina, celebrei conquistas, encontros e chorei desencontros e desencantos; cativei e cultivei uma fé inabalável em mim que me levou a compreender que todo homem e toda mulher é uma estrela com brilho, cor, calor e trajetória singular e não é preciso emular ninguém, tampouco se tornar servo de teorias e sistemas de pensamento comprometidos com o silenciamento de discordâncias. Cedo vi que a Amazônia precisa ser pensada também por amazônidas com terra de baixo das unhas e assumi esse compromisso, cujos traços gerais foram reconstituídos neste memorial. 

	 

	 


INTRODUÇÃO: traços autobiográficos.

	 

	No ano de 1974 fui para escola. Transcorridos mais de cinquenta anos me surpreendo escrevendo este Memorial. Relembrando, como diz Sartre, que “o homem se caracteriza, antes de tudo, pela superação de uma situação, por aquilo que consegue fazer do que foi feito dele, embora nunca se reconheça em sua objetivação” (Sartre. 2002, p.77). Vim ao mundo em 08 de julho. Mas no registro consta, nascido no município de Abaetetuba em 08 de junho de 1968. Não me preocupei em alterar; seria como renascer aos olhos do mundo. Meus documentos foram datados um mês antes; comemoro na data verídica. Não censuro nem acuso ninguém por isso. Sou o primeiro de uma família de oito filhos, quatro casais, cujos pais tiveram a alfabetização básica e cursaram até a terceira ou quarta séries. Aprenderam a ler, escrever e contar sem ter livros em casa; contudo, foram abençoados com dignidade e força de vontade lapidada pelo trabalho duro. Vivendo focados em obter o sustento de cada dia, almejavam somente cuidar dos filhos. Minha mãe, dona de casa, e meu pai, durante muito tempo, trabalhou com meu tio na oficina mecânica de motores de barco.

	Quando nasci, a família do meu pai havia chegado há pouco tempo na cidade de Abaetetuba. Meus bisavós e avós viviam na área ribeirinha de Abaeté. Eram judeus, daí herdei o sobrenome Nahum, mas os ensinamentos e a mística judaica conheci no início século XXI, quando li As Grandes Correntes da Mística Judaíca, de Gershom Scholem e me interessei por Kabbalah. Vivendo em meio à economia dos engenhos de aguardente, papai cresceu familiarizado com o trabalho nas oficinas mecânicas para motores de barco. Profissão abandonada no começo de 1980 para se tornar aprendiz de padeiro do meu tio Hugo; e depois começar sua própria padaria, a nossa senhora da Conceição, em homenagem à minha irmã caçula.

	Meu pai trabalhou desde criança e não lhe sobrava tempo para a escola. Aliás, sequer havia escola às margens do rio Panacuera, onde ele morava. Educado no e pelo trabalho, o livro jamais estava nos gêneros necessários ao dia a dia. Em casa o único, era a Bíblia e quando cheguei na segunda metade da vida, por conta de minhas pesquisas sobre o gnosticismo cristão passei a ter interesse na exegese dela. O pai amadureceu acreditando ser fundamental exercer uma profissão e ter um ordenado. Esse pensamento, com maior ou menor intensidade, foi a base de edificação da família. Todos tivemos duas escolas: a da educação formal e a do trabalho.

	Na infância trabalhamos. Lembro-me do ano de 1976, quando morava na Dom Pedro I, e saía de manhã para vender chopp de frutas na frente da escola e pela tarde estudava. Ao voltar da escola sempre tinha uma pessoa olhando o movimento da rua pela janela de uma pequena casa, quase na esquina da rua Manoel Raposo com a avenida D. Pedro I. Impressionado com meu minúsculo tamanho envolto em blusa branca e calça azul marinho, várias vezes me perguntou quantos anos tu tens? E eu dizia oito anos; e em qual série tu estás? Respondia na terceira série. Então ele pressagiava, quando tu tiveres dez anos vais estar na quinta série. Jamais levei isso a sério. Agora lembro o rosto do jovem Luís sorrindo tipo Gato de Cheshire de Alice, vestindo uniforme de uma das empresas empreiteiras do Complexo Albrás/Alunorte em Barcarena. Nunca perguntei qual era o ofício dele; provavelmente era um peão de trecho, cujo câncer o levou cedo demais. Antes mesmo de ver suas profecias vespertinas se concretizarem.

	A escola foi importante para mim, mesmo assim estava em segundo plano no meu dia a dia. Não desenvolvi rotina de estudo. Em 1986, no último ano do ensino médio, desconhecia o gosto pelo livro, leitura, ciência, filosofia, dentre outras tantas maravilhas do conhecimento universal e da sabedoria perene. Percebia a necessidade de estudar somente às vésperas das avaliações. Ocasião na qual revisava a matéria e de noite rezava ainda mais para receber ajuda dos céus ou dos colegas para alcançar a sonhada média e passar de ano. Todo ano ficava de recuperação; não fui aluno exemplar; realizei a proeza de ficar em recuperação em Educação Física; reprovei na sétima série. Então nunca me vi na universidade. Tinha a percepção que isso era coisa de CDF (c# d# f#rr#), aqueles dedicados, por amor ou imposição, ao estudo. Até ingressar na universidade, em 1987, conduzi a vida estudantil na base da reza e do medo de reprovar.

	Hoje sei que as perguntas e previsões do Luís fincaram raízes no meu inconsciente, estimulando-me. Trabalhando e estudando, me sentia desafiado a obter nas provas a nota cinco com sabor de dez. Era um alívio quando alguém obtinha nota menor ou igual a minha. Imaginava zombeteiramente, não sou só eu o ferrado. No caso de não conseguir o cinco, não entristecia; pois me considerava merecedor da nota. Jamais reclamei, questionei ou solicitei revisão de nota de avaliação de professor. 

	Fui recebido na Escola Municipal de Ensino Fundamental “Governador Magalhães Barata” no primeiro semestre de 1974, na rua Lauro Sodré. A Escola não tinha muros e do pátio se avistava o quintal da casa de um dos colegas de classe; antes das aulas e na hora do intervalo, brinquei muito ao seu redor; várias vezes voltei do recreio com a camisa cinzenta, preta ou marrom, dependendo da época de sol ou de chuva. A tia Oneide- esposa do tio Agenor, dono da oficina onde o pai trabalhava- ali era professora e sabia das minhas aventuras; porém não chegou a ministrar aulas para minha turma.

	Gostava quando a professora Sebastiana- esse era mesmo o nome dela? Vou chamá-la assim mesmo- combinava com a turma para ficarmos em silêncio na volta do recreio; em troca ela contaria para nós uma história. A hora mais esperado era quando ela retirava da gaveta um livro de histórias com a capa azul caindo aos pedaços- décadas depois intuiu que se tratava de uma edição escolar dos Contos de Fadas dos Irmãos Grimm. Para mim aquilo era um filme; ouvia fascinado a narrativa da professora e imaginava a aventura sem fim. Recordo-me do único dia em que meu pai foi na escola para me levar papel. Fiquei contente ao avistá-lo na porta da sala trazendo uma folha de cartolina azul. Não sei por que, mas naquele dia ele me aconselhou, estuda muito.

	Estudei nessa escola enquanto minha família morava na rua Lauro Sodré. Aliás, desde o aprendizado da fala, quando da porta de casa avistava os alunos de uniforme indo à Escola, perguntava para mamãe, quando começaria a estudar? Nem eu, nem meus pais sabíamos o significado de educação pré-escolar, pois na década de 1970 isso ainda não era política de Estado e o substituto local era o Externato, uma espécie de letramento no qual uma vizinha me ensinou a segurar o lápis, escrever letras cursivas, dentre outras coisas. Ao ser matriculado na Escola, com seis anos incompletos, estava na primeira série do ensino inicial. Naquele momento não associava educação a pensamento, palavra e ação; a Escola Magalhães Barata era um espaço de socialização, no qual via pessoas diferentes e parecidas comigo. Afinal, não percebia as desigualdades inerentes à produção social do espaço na sociedade moderna. Desconhecia qualquer sentido de contradição.

	Era fascinante caminhar por poucas quadras com ruas de piçarra e terra batida até a escola; o vai e vem de bicicletas, carroças e carros de mãos tornava o trajeto prazeroso. Daí herdei o prazer de andar. Era como se meditasse andando, descobri isso décadas depois ao ler os escritos do monge budista Thich Nhat Hanh. Adorava pensar na vida sem nunca almejar ou projetar nada. Ao caminhar me perguntava pelo que estaria além do horizonte da última rua. Isso ficou recorrente a partir de 1978, quando cursava a 5ª série no Instituto Nossa Senhora dos Anjos. A distância de casa até o colégio, quase três quilômetros, por mim percorrida pensando na vida; e muitas vezes, na esquina da travessa D. Pedro II com a rua Sete de Setembro ficava fascinado imaginando até onde levaria aquela estrada. Essa prática semeou na minha alma o espírito peregrino. Tive indícios disso quase vinte anos depois. 

	Numa noite de 1995, no auditório do Museu Paraense Emílio Goeldi, em Belém, a minha turma de Bacharel em Ciências Sociais realizava a cerimônia de outorga de grau e diplomação. Foi meu primeiro e único ritual oficial de formatura. Meus pais estavam muito felizes; sou o primeiro filho a passar no vestibular, entrar na Universidade e concluir o curso; um acontecimento memorável. A professora Marília Emmi era a homenageada da turma e tinha por orador o “meu amiguinho”, Mário Brasil. Recebi do meu pai o anel de grau. Naquela noite sonhei que estava na frente do prédio do museu onde ocorreu a formatura e estava escurecendo. Trajava a roupa da formatura, movimentava meus braços e começava a voar. Voava com cuidado para me desviar dos fios de alta tensão. Acima deles, fiquei admirado de mim mesmo. Olhava para as faces espantadas dos meus colegas abaixo. Alguns me perguntavam, Nahum para onde tu vais? Respondi não sei, mas é para muito longe.

	No ano de 1976 mudamos de uma casa de madeira nova e recém-construída e quase sem quintal, da Santos Dumont, para a casa caindo aos pedaços da rua Lauro Sodré de quintal imenso, cuja dona era a tia Teresa, irmã do meu pai. Meu pai queria uma casa com terreno grande. E, não sei quais foram os caminhos e descaminhos; quando dei por mim trocamos a casa da rua Santos Dumont pela casa da rua Lauro Sodré. Esta ficava bem próxima da Escola Magalhães Barata. Não sei quem ganhou o quê, afinal ainda não entendia essas coisas de adulto. Tinha apenas que me adaptar.

